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RESUMO 
A inteligência artificial (IA) tem ganhado espaço na área da saúde, especialmente na 
área da Odontologia. Este estudo investiga a inserção IA no campo odontológico, 
analisando seu potencial para reconfigurar os processos diagnósticos e contribuir para 
maior precisão e rapidez. A pesquisa examina como plataformas computacionais, com 
destaque para o sistema DIO®, podem estabelecer novos parâmetros de 
interpretação radiográfica. Trata-se de um estudo transversal, realizado com 30 
radiografias panorâmicas selecionadas aleatoriamente de prontuários da Clínica 
Escola de Odontologia do Centro Universitário Vértice - Univértix. A análise dos dados 
se deu em dois momentos: primeiramente, pelas pesquisadoras, por meio de 
avaliação direta com negatoscópio, e, posteriormente, pela plataforma DIO®. Os 
achados revelam uma convergência significativa e positiva entre os diagnósticos 
gerados pela IA e as avaliações clínicas convencionais, sugerindo o surgimento de 
um modelo híbrido de prática odontológica. A discussão aponta que a integração entre 
o conhecimento clínico e tecnologias baseadas em IA pode promover maior precisão 
diagnóstica, padronização de achados radiográficos e otimização do tempo clínico, 
sem, contudo, substituir a expertise do cirurgião-dentista. Sendo assim, a IA 
representa uma ferramenta promissora na prática odontológica contemporânea, 
sendo necessária sua contínua evolução técnica e capacitação dos profissionais para 
uso adequado e ético. 

PALAVRAS - CHAVE: inteligência artificial; radiografia panorâmica; diagnóstico; 
odontologia. 
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1 INTRODUÇÃO 

“A Inteligência Artificial (IA) é uma área de estudo de softwares com 

codificações e algoritmos que aprendem e se reprogramam para a execução de 

tarefas pré-estabelecidas com uma maior eficiência” (Garcia-Vigil, 2021, p.1). 

Na área da saúde, essa aplicação não poderia ser diferente, incluindo na 

odontologia, na qual novos métodos, materiais, procedimentos e dispositivos, 

frequentemente são lançados e incorporados à prática, facilitando o processo de 

diagnóstico, tratamento, identificação e organização das rotinas diárias do sistema 

de saúde (Nascimento Neto et al., 2020). 

O conceito de que máquinas são capazes de executar tarefas humanas por 

intermédio da IA é cada vez mais real e bastante debatido. A possibilidade de futuros 

diagnósticos odontológicos serem realizados com ajuda da ferramenta já tem sido 

destaque de diversos estudos (Ossowska; Kusiak; Swietlik, 2022, Schwendicke et 

al., 2020). 

A IA pode ajudar a reduzir erros diagnósticos, que podem ocorrer devido a 

fatores como fadiga, variações na expertise e interpretação subjetiva de exames. Os 

sistemas de apoio aos diagnósticos baseados em IA podem atuar como uma 

segunda opinião, fornecendo percepções adicionais e identificando potenciais 

anormalidades que podem ter passado despercebidas (Sant’Anna, 2023). 

Nesse cenário, a IA surge como uma ferramenta que pode inovar a 

abordagem convencional da Odontologia, elevando tanto a eficiência dos 

procedimentos quanto a precisão (Bouletreau et al., 2019). Logo, o atendimento 

prestado aos pacientes com essa tecnologia permite que as consultas tenham mais 

tempo de interação entre o paciente e o cirurgião-dentista, tornando o atendimento 

mais humanizado (Schwendicke et al., 2020). 

Na contemporaneidade, há uma variedade de plataformas de IA empregadas 

na odontologia com finalidade de análise de imagens, além de auxílio nos 

diagnósticos (Nascimento Neto et al., 2020). 

A princípio, existem alguns recursos disponibilizados no ramo de IA para uso, 

incluindo o Machine Learning, Deep Learning ou Processamento de Linguagem 

Natural (Araújo et al., 2018). Esses softwares possibilitam efetuar, em período 
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diminuto, a análise, o armazenamento e a comparação de dados, conflitando-os ( Lu 

et al.,2018; Jackson, 2019). 

A partir dessas contatações, estabelece-se a seguinte questão: Quais as 

semelhanças e diferenças de laudos de radiografias panorâmicas realizadas por 

profissionais de odontologia e pela ferramenta de inteligência artificial DIO®? O 

presente trabalho tem como objetivo comparar os laudos de radiografias 

panorâmicas analisados por esses dois meios. 

A pesquisa em questão tem grande relevância para o aprimoramento do 

cirurgião-dentista, uma vez que as ferramentas de IA podem agregar valor a sua rotina 

profissional. 

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1 Inteligência artificial 

A inspiração para o surgimento da IA teve se início em 1943 quando alguns 

cientistas começaram a se questionar se era possível replicar a estrutura de um 

neurônio que compõe o cérebro humano (McCulloch & Pitts, 1943). Entretanto, o 

nome IA ainda não era usado, mas sua origem é reconhecida como sua base de 

desenvolvimento. Em 1956, o termo Inteligência Artificial originou-se na Conferência 

de Dartmouth nos Estados Unidos, contando com o pesquisador John McCarthy. A 

princípio, a intenção era que o termo envolvesse diversas áreas, por exemplo: 

cibernética, investigação de operações, ciências da computação e lógica (Rangel, et 

al., 2015). 

O principal objetivo da IA é fazer com que os sistemas computacionais 

possam processar as informações e tomar decisões similares ao pensamento 

humano, a fim de se obter a capacidade de aprender, perceber, e decidir de forma 

racional a respeito de um problema específico (Lu et al., 2018; Jackson, 2019). 

Ademais, na contemporaneidade, o termo IA tem origem no ramo da tecnologia 

da informação e inclui tecnologias cujos mecanismos provenientes de softwares são 

capazes de trazer benefícios por meio de seu uso em todas os campos da sociedade. 

Na área odontológica, seu trabalho é muito oportuno, uma vez que este recurso pode 

ser utilizado nas áreas de diagnósticos odontológicos, ortodontia e radiografia 
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odontológica, voltados para bons tratamentos e maior conforto para o paciente e para 

o dentista (Spezzia, 2023). 

A princípio, na área odontológica, suas aplicações concentram-se, 

principalmente, no diagnóstico, na tomada de decisões clínicas, no planejamento 

terapêutico e no prognóstico, o que evidencia os diversos benefícios da sua 

incorporação na prática rotineira do profissional (Bilaniuk; Durand; Larrivée; Lee  &, 

Nguyen, 2021;  Kusiak; Ossowska & Świetlik, 2022) 

Essa tecnologia, quando aplicada de forma eficaz, demonstra potencial para 

revolucionar o atendimento em diversas especialidades odontológicas. O caminho 

rumo a um futuro transformador já se manifesta e seu impacto promete ser 

transformador (Barroso, 2024). 

 

2.2  Radiografia panorâmica 
A interpretação radiográfica pode ser definida como a descrição de todas as 

informações contidas nas imagens radiográficas. Seu objetivo é identificar a presença 

ou ausência de patologias, apresentar informações sobre a natureza e extensão da 

patologia e fornecer informações para o diagnóstico diferencial (Bruno et al., 2020). 

Diante do exposto, no contexto da radiologia, Santos (2019) realiza uma análise 

sobre sua evolução, demonstrando as profundas modificações da estrutura desse 

setor. Primeiramente, destaca a era digital, quando os equipamentos e processos 

radiológicos deixam de ser analógicos para se tornarem digitais. Isso mudou a forma 

como as imagens eram tiradas, guardadas e analisadas. Posteriormente, defende que 

os computadores e programas, treinados para identificar características relevantes 

nas imagens que analisam, apresentam mais precisão e consistência nos 

diagnósticos. Por fim, a fase mais recente caracteriza-se pelo amadurecimento de 

modelos computacionais sofisticados que, além de auxiliar no diagnóstico, também 

oferecem suporte à tomada de decisões clínicas e à predição prognóstica. 

Inicialmente, alguns pesquisadores desenvolveram um algoritmo de visão 

computacional baseado em IA, programado para analisar radiografias panorâmicas a 

fim de detectar e classificar  automaticamente restaurações dentárias alcançando um 

sucesso maior que 90% para ambas as finalidades (Abdalla-Aslan et al., 2020). 
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A radiologia tem se consolidado como uma das especialidades que mais 

rapidamente incorporou as inovações tecnológicas, especialmente no que se refere à 

análise de imagens por meio de Inteligência Artificial. Esse progresso está diretamente 

associado à integração com sistemas, que possibilitam o gerenciamento eficaz de 

grandes volumes de informações, processamento em alta velocidade e acomodação 

de diversos tipos de dados. Essa tecnologia permitiu a implementação bem-sucedida 

de ferramentas avançadas como a Inteligência Artificial, o Machine Learning (ML) ou 

Aprendizado de Máquina, em português, e o Deep Learning (DL) ou Aprendizado 

Profundo. Assim, a radiologia acabou se destacando na área da saúde, incorporando 

essas inovações de ponta e revolucionando completamente o diagnóstico por imagem 

(Araújo, 2018). 

 

2.3 Avanços tecnológicos na odontologia 

De acordo com Nascimento Neto, (2020), nas últimas décadas, inúmeras 

aplicações na área da saúde tiveram grandes avanços científicos por meio de técnicas 

e tecnologias cada vez mais recentes e sofisticadas. Isso contribui em larga escala 

para solução de problemas e gera melhores condições de trabalho para profissionais 

da área, logo, maior qualidade de vida para os pacientes. 

Sob esse viés, o diagnóstico correto de qualquer doença é o pilar para o 

sucesso do tratamento odontológico. Redes Neurais Artificiais (RNA) funcionam bem 

para este fim e,  em vários estudos, o diagnóstico dado por um cirurgião-dentista 

comparado ao obtido pela RNA apresentou alta especificidade e sensibilidade da 

RNA. Logo, isso mostrou a importância de IA no diagnóstico de doenças bucais e 

reduzindo as chances de erros em diagnósticos (Tandon, 2020). 

Nos últimos anos, a aplicação clínica de softwares com IA tornou-se cada vez 

mais comum na área da saúde e a odontologia também pode se beneficiar dessas 

inovações. O cirurgião-dentista precisa aplicar todo o seu conhecimento para 

diagnosticar e escolher o melhor tratamento. Todavia, em alguns casos, a falta de 

informação ou o tempo limitado dificultam a decisão correta. Nesse cenário, os 

sistemas de inteligência artificial surgem como aliados, otimizando a eficácia no 

atendimento e auxiliando na tomada de decisões mais precisas (Savegnago, 2024). 
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Diante do exposto, o desenvolvimento tecnológico e a inserção de recursos 

digitais estão transformando todas as áreas da saúde. Esse avanço revolucionou a 

forma como os pacientes obtêm conhecimento e melhorou o diagnóstico e a 

terapêutica, tornando-os mais precisos e previsíveis. Assim como todas as áreas da 

saúde, a odontologia contemporânea recorre a sistemas baseados em computação 

robótica, que representam uma ferramenta útil aos dentistas de diferentes 

especialidades, incluindo projetos protéticos, ortodontia e cirurgia (Pacifici & Pacifici, 

2018). 

2.4 Software e plataforma de IA  

Software define-se por instruções que, quando executadas, fornecem 

características, funções e desempenho desejados, estruturas de dados que 

possibilitam aos programas alterarem informações adequadamente e informações 

descritivas, tanto na forma impressa quanto na forma virtual, descrevendo a ação e o 

uso de programas (Pressman; Maxim, 2021). Segundo Pressman e Maxim (2021), 

software de inteligência artificial faz uso de descobertas para solucionar problemas 

complexos que não estão aptos à computação ou análise direta. Aplicações nessas 

áreas incluem robótica, sistemas de tomada de decisão, reconhecimento de padrões 

de imagem e voz, conhecimento de máquina, prova de teoremas e games. 

Na determinação do diagnóstico odontológico, o uso de ferramentas de 

Inteligência Artificial (IA), como as redes neurais artificiais, possibilita o aprimoramento 

diagnóstico. Estudos demonstram que, ao confrontar diagnósticos emitidos com 

aqueles determinados por redes neurais artificiais, há um resultado positivo destas 

últimas, o que representa uma diminuição de diagnósticos falhos (Tandon,  2020). 

Para intensificar ainda mais o desempenho desses sistemas de IA aplicados 

ao diagnóstico por imagem odontológica, especialistas estão descobrindo que a 

verdadeira precisão dos diagnósticos por IA não vem simplesmente da quantidade de 

imagens usadas no treinamento, mas sim da riqueza e variedade desses exemplos. 

Logo, o primeiro ponto é investir na diversificação dos bancos de imagens utilizados 

no treinamento. Isso significa incluir não apenas casos típicos, mas também patologias 

raras e variações de tratamentos nos conjuntos de dados atuais (Bonfanti, 2022). 
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Na Ortodontia, existem plataformas fornecida pela inteligência artificial nas 

etapas clínicas de diagnóstico e planejamento ortodôntico (Tandon, 2020). A Dental 

Monitoring permite que dentistas monitorem remotamente o progresso de tratamentos 

ortodônticos por meio de escaneamentos feitos pelos próprios pacientes, analisados 

por IA. 

Na contemporaneidade, existem alguns meios disponíveis para acesso no setor 

da inteligência artificial para uso (Araújo et al., 2018). A plataforma DIO® fornece 

suporte ao diagnóstico e plano de tratamento odontológico via IA, oferecendo 

sugestivos diagnósticos de patologias em segundos, o que colabora 

significativamente na rotina do dentista no processo de análise, tornando-o eficiente e 

acessível. A finalidade principal é promover auxílio clínico aos profissionais de saúde 

em atendimento, sem a pretensão de substituir a ação humana (Mazzochi, 2020; 

Ribeiro, et al., 2021). 

 

3 METODOLOGIA 

3.1 Tipo de pesquisa 

Trata-se de um estudo transversal que foi realizado entre outubro de 2024 e 

abril de 2025 com base na avaliação de radiografias panorâmicas arquivadas em 

prontuários da Clínica Odontológica Centro Universitário Vértice - Univértix.  

 

3.2 Considerações éticas 

Esta pesquisa faz parte do projeto “Acompanhamento das condições de Saúde 

Bucal dos pacientes de Matipó-MG e região, atendidos na Clínica Odontológica do 

Centro Universitário Vértice -Univértix”, aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 

com Seres Humanos da Univértix CEP/UNIVÉRTIX) como CAAE 

57847122.2.0000.9407. 

 

3.3 Local do estudo 
A coleta de dados foi realizada na cidade de Matipó, Minas Gerais, na Clínica 

Escola de Odontologia do Centro Universitário Vértice - Univértix, mantida pela 

Sociedade Educacional Gardingo Ltda (SOEGAR). 
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3.4 Amostragem 
Foram selecionadas, aleatoriamente, 30 radiografias panorâmicas de 

prontuários odontológicos pertencentes ao arquivo físico da Clínica Escola de 

Odontologia da Univértix. 

 

3.5 Coleta de Dados 
Os dados coletados foram analisados em dois momentos distintos: 

1º Momento: a radiografia panorâmica foi selecionada e avaliada pelas 

pesquisadoras por meio de negatoscópio panorâmico slim (Biotron®). Vale ressaltar 

que as avaliadoras passaram por qualificação e por calibração para padronização das 

avaliações. Após a avaliação de cada radiografia, foi confeccionado um laudo. 

2º Momento: as mesmas radiografias panorâmicas avaliadas pelas 

pesquisadoras foram inseridas na plataforma DIO® de IA para que a ferramenta 

construa a sua versão de laudo de cada documento. 

Os laudos emitidos pelas pesquisadoras e a ferramenta DIO® foram 

comparados levando em consideração os seguintes elementos: lesões sugestivas de 

cárie, rarefações ósseas, prótese, obturação dos canais, dentes supranumerários, 

restaurações metálicas, restaurações em resina, porcentagem de inclinação do dente, 

distância JEC, sugestão da proporção clínica não saudável, destruição coronária, raiz 

residual e ausência de elementos. 

 

3.6  Análise e processamento de dados 
As variáveis avaliadas pelas pesquisadoras e pela IA foram comparadas e 

verificadas quanto ao número de concordâncias, o número de discordâncias e a 

existência de erros por parte da ferramenta de IA. Assim, foi possível refletir e observar 

sobre a importância da correlação entre dentista e máquinas, visando a padronizar as 

opiniões e asserções, ao mesmo tempo em que se consideram as probabilidades de 

inconsistência das partes envolvidas. 

Os dados obtidos foram organizados e analisados utilizando o Microsoft Excel 

e foram apresentados por estatística descritiva. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1 Apresentação dos Dados 

Foram analisadas um total de 30 radiografias panorâmicas por meio da 

plataforma de inteligência artificial, DIO®, totalizando 919 dentes inicialmente 

avaliados. No entanto, para fins de comparação direta entre a análise dos 

pesquisadores e os resultados da IA, foram considerados apenas os dentes cujos 

achados foram totalmente identificados pela plataforma. Dessa forma, foram excluídos 

26 dentes, pois a ferramenta demonstrou dúvidas, ocorrendo grandes divergências 

entre o pesquisador e a ferramenta com achados parcialmente identificados, o que 

resultou em uma amostra final de 893 dentes válidos. 

 

 

Figura 1- Resultados de distribuição de concordância e discordância entre pesquisadores humanos e 
ferramenta de inteligência artificial (dentes avaliados 893). 

 
Fonte: Dados da pesquisa 
 

A Figura 1 revela uma concordância de 88,45% entre pesquisadores e a 

Inteligência Artificial nos dentes avaliados. 

 

4.2 Análise Comparativa 

A comparação entre a análise humana e a análise realizada pela plataforma 

resultou em 790 acertos, representando 88,45% dos casos, e 103 erros, 

11,54%

88,45%

Discordância

Concordância
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correspondendo a 11,54%. Os erros consistiram em achados não identificados pela 

plataforma. 

Esses dados evidenciam uma taxa geral de assertividade considerável e 

positiva por parte da inteligência artificial. Ademais, vale destacar que a análise da IA 

depende diretamente da qualidade da imagem e da programação do algoritmo, fatores 

que podem influenciar diretamente na capacidade de detecção de certos achados. 

Sendo assim, diante dos dados coletados e da diversidade de outros estudos 

científicos abordados ao longo da pesquisa, observa-se que a Inteligência Artificial 

(IA) vem se aperfeiçoando. Nesse contexto, o termo Machine Learning (ML) refere-se 

a uma tecnologia que permite às máquinas aprender e melhorar autonomamente. Por 

meio da análise de dados, o ML fornece direcionamento para aprimorar a precisão e 

a confiabilidade das modalidades diagnósticas, contribuindo para uma precisão efetiva 

(Braga, 2019). Conforme Savegnago (2024), esse algoritmo aprende por meio da 

experiência; portanto, quanto maior o conjunto de dados de variáveis conhecidas, 

mais preciso o software pode se tornar ao ser apresentado a variáveis desconhecidas. 

 

4.3 Discussão dos resultados 

A assertividade da plataforma de 88,45% demonstra um desempenho 

significativo e promissor para apoio diagnóstico em radiografias panorâmicas na 

prática odontológica. A utilização da inteligência artificial pode representar um avanço 

na padronização dos achados radiográficos, contribuindo para maior agilidade e 

precisão na análise inicial. Segundo Amaral et al (2024), a IA possibilitou um  novo 

nível de análise de dados, permitindo que máquinas reconheçam padrões em imagens 

que, muitas vezes, passam despercebidos ao olho humano, o que promove a 

otimização de processos e aprimoramento dos  cuidados  aos  pacientes. 

Diante desse cenário, para que os profissionais possam ter uma atuação mais 

qualificada, é fundamental entender como ela se aperfeiçoa. Um dos métodos mais 

importantes é o Machine Learning, aprendizado de máquina em português, que 

permite aos sistemas evoluir com base em dados anteriores. Por meio de cálculos 

estatísticos, a máquina se torna mais precisa ao fazer previsões, identificar tendências 

ou classificar novas informações conforme recebe mais dados (Bichu et al., 2021). 
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Nesse contexto, a interação harmoniosa entre a capacidade da IA e o 

conhecimento humano é essencial para garantir uma abordagem odontológica 

completa e de qualidade. A IA não veio para substituir o profissional da área da saúde, 

mas sim, como uma ferramenta auxiliar (Mazzochi, 2020). Logo, a integração da IA 

relacionada à profissionais da área da saúde mostrou um grande potencial, 

prometendo uma revolução na eficiência dos diagnósticos, aumento da segurança do 

paciente, suporte à decisão e diminuição da incidência de erros. Esses sistemas são 

projetados para se adaptarem e melhorarem continuamente ao longo do tempo à 

medida que recebem e treinam com a entrada de novos dados (He; Scheetz ; Tan, 

2019). 

Ademais, a qualidade oferecida no atendimento ao paciente também é um 

ponto positivo a se analisar. O uso de tecnologias proporciona um aumento ao tempo 

dedicado à relação profissional-paciente. Sendo assim, é possível observar a maior 

satisfação por parte do paciente com a combinação do diagnóstico oferecido pela IA 

e aquele realizado pelo profissional de saúde, pois alegam maior confiabilidade no 

diagnóstico apresentado (Lemos, 2021). Além disso,  as Redes Neurais (RN) têm um 

papel importante na organização e gestão de bancos de dados, ajudando os dentistas 

a manterem os prontuários de forma estruturada, registrando as consultas e exames 

de cada paciente, além de permitir o cruzamento de informações quando necessário 

por meio dessa tecnologia (Schwendicke et al,. 2020). 

Estudos anteriores reforçam a eficácia da IA na odontologia. Savegnago, 

(2024) avaliou a acurácia da IA comparada a profissionais especializados em 

diferentes áreas. Na periodontia, Krois et al. (2019) constataram que a IA alcançou 

uma acurácia diagnóstica de 81%, similar a de dentistas experientes. Na endodontia, 

na detecção de fraturas radiculares, Johari et al. (2017) apontaram uma acurácia 

diagnóstica da IA de 70% e 96%. Na cariologia, Geetha et al. (2020) identificaram a 

detecção de cárie em radiografias digitais, demonstraram um acurácia de 97% da IA. 

Por fim, na ortodontia, Choi et al. (2019), em um estudo utilizando um modelo de IA 

para auxiliar no diagnóstico de cirurgia ortognática, verificaram que a IA apresentou 

uma acurácia de 96% na avaliação da necessidade de realizar ou não a cirurgia. 

Em suma, na área da saúde em específico na odontologia, pode-se observar 

benefícios e desafios encontrados. Como recomendações, destaca-se a importância 
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do aprimoramento contínuo dos algoritmos, com a inclusão de bancos de dados mais 

diversificados junto a capacitação contínua  dos  profissionais  de  saúde  para  o uso 

dessas  ferramentas  de  maneira  eficaz (Amaral, 2024).  

Portanto, ainda que existam interpretações incorretas, a tecnologia está se 

aprimorando dia após dia. Dessa forma, a inteligência artificial (IA) tem uma relação 

promissora com a odontologia, especialmente pela demanda por procedimentos 

precisos e compartilhamento ágil de informações. Espera-se que, no futuro, um 

sistema de atendimento abrangente, sustentado por IA, capaz de oferecer um cuidado 

de excelência ao paciente, além de impulsionar inovações e integrar ferramentas 

avançadas de suporte à decisão clínica. Para que isso se concretize, será fundamental 

uma colaboração interdisciplinar entre dentistas, pesquisadores e especialistas em 

tecnologia, unindo esforços para o avanço da IA na área odontológica (Mazzochi, 

2020). 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A análise comparativa entre os laudos de radiografias panorâmicas elaborados 

por profissionais da odontologia e pela ferramenta de inteligência artificial DIO® 

demonstrou que a IA possui alto índice de assertividade com 88,45% de acertos, 

evidenciando sua aplicabilidade como um recurso complementar no auxílio ao 

diagnóstico odontológico. A incorporação da IA na prática clínica não tem por objetivo 

substituir o olhar clínico do cirurgião-dentista, mas sim agregar valor, oferecendo 

agilidade, padronização e precisão nas interpretações radiográficas.  

Observa-se que, embora ainda existam limitações relacionadas à qualidade 

das imagens e à programação dos algoritmos, os avanços tecnológicos vêm tornando 

essas ferramentas cada vez mais robustas e confiáveis. A evolução dessa tecnologia 

caminha lado a lado com o avanço das pesquisas científicas, revelando um campo 

cheio de possibilidades na medida em que incorporamos algoritmos inteligentes na 

prática odontológica. No entanto, é importante ressaltar que o olhar humano do 

profissional continua insubstituível, mas a IA poderá ser aliada oferecendo 

ferramentas que potencializam o conhecimento e sensibilidade no cuidado com cada 

paciente. 

Conclui-se, portanto, que o uso da inteligência artificial na odontologia é uma 

realidade crescente e promissora. No entanto, deve ser acompanhado de capacitação 

contínua dos profissionais, além de constante atualização das ferramentas, garantindo 

uma atuação ética, segura e eficiente, com foco na qualidade do cuidado ao paciente. 
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